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As negociações para a revisão do AE que têm vindo a decorrer com o Conselho de Administração, têm como base 
uma proposta apresentada pela Empresa aos Sindicatos e, como objectivo, estabelecer um estatuto laboral 
uniforme para os trabalhadores da STCP. 
 

É do conhecimento geral dos trabalhadores que na Empresa concorrem, desde 2005, duas convenções colectivas 
distintas assinadas, também, por Sindicatos diferentes.  
 

O SITRA aceitou o repto de encetar uma negociação no sentido de se unificarem os dois acordos, por entender 
que essa seria a solução mais vantajosa, tanto para a Empresa, como para os trabalhadores.  
 

Mas já não podemos aceitar, é que o CA continue a tentar impor quase todas as regras do acordo do qual não 
somos subscritores, sem contemplar, também, propostas que apresentamos em devido tempo. 
 

Neste momento existem, para o SITRA, duas questões cruciais: a adaptabilidade do horário de trabalho (vulgo 
flexibilidade horária) e o banco de horas.  
 

Por parte do SITRA estamos disponíveis para discutir a flexibilidade, mas sem banco de horas, ou para discutir 
o banco de horas, mas sem a flexibilidade.  
 

A Empresa pretende que estas duas situações fiquem contempladas no AE. Mas, se isso viesse a acontecer, os 
trabalhadores mesmo que aliciados, no imediato, com um qualquer prémio/subsidio, viriam a ser bastante 
prejudicados no futuro próximo.  
 

Basta pensar que esse prémio/subsídio poderá ser facilmente “comido” pela inflação nos anos seguintes, mas, 
a penosidade imposta pela flexibilidade e pelo banco de horas continuará para o trabalhador e desta feita de 
borla para a Empresa. 
 

Existe ainda pendente a questão dos “encaixes” e dos “fora das regras” em que a Empresa continua a pretender 
não incluir a antiguidade como um dos factores primordiais para preenchimento das vagas. 
 

 
 
 
 

No sentido de combater a tentativa de congelamento salarial que o Governo pretende impor, para 2010, aos 
trabalhadores das empresas do sector empresarial do Estado, no qual a STCP se inclui, vários sindicatos do 
sector, quer da UGT da CGTP e Independentes decidiram fazer convergir as suas lutas para o próximo dia 27 de 
Abril.  
Assim, neste dia, muitas empresas do sector rodoviário, ferroviário e fluvial estarão em luta pela defesa de 
aumentos salariais condignos e contra o congelamento dos salários. 
Na STCP o SITRA fez a entrega, em conjunto com outros Sindicatos, de um pré-aviso de greve de 24 horas para o dia 27 de 
Abril de 2010.  
 

Os trabalhadores da STCP saberão, certamente, responder com a dignidade que sempre têm demonstrado nas 
horas difíceis.  
 

Aproveitamos também para informar que no próximo dia 30 Abril vai-se realizar nas instalações do SITRA nas 
horas normais de expediente, as eleições para Delegados Sindicais correspondentes ás seguintes estações : 
Francos Lista A: Ricardo André Casimiro Soares  
Via Norte Lista A : Carlos Manuel Salazar Costa 
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GREVE DE 24 HORAS NO PRÓXIMO DIA 27 DE ABRIL   
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